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Prefácio


			Pesquisa como movimento, a pé, de barco ou de avião


			Este livro é resultado de uma pesquisa desafiadora, na qual, a partir da reflexão de Marcel Lopes, foi trazida a imagem do rio e suas margens, lançando mão de reflexões de Bruno Latour (2008). O antropólogo está tratando do grande divisor das ontologias naturalistas que sustentam as ciências modernas, marcadamente a dualidade Natureza-Cultura. Neste livro, porém, sem excluir o debate ontológico fundamental, a imagem dos rios e das margens é utilizada para pensar o processo de pesquisa, a diferença que faz conceber o fazer pesquisa como o transitar no curso de um rio, em vez de visar, exclusivamente, a construção de pontes entre campos de conhecimento distintos. 


			A Psicologia emergiu como campo de conhecimento, no interior do próprio rio revoltoso que nasce das margens entre grandes divisores que se desdobram do grande divisor N-C, as dualidades psyché-physis, corpo-mente, materialismo-espiritualismo, individual-social, dentre tantas outras, se expressam como correntezas que tentam nos conduzir para muitos lados possíveis, mais ou menos instáveis, sempre transitórios. Por mais turbulento que o curso do rio chamado pesquisa em Psicologia – sempre multi, inter ou transdisciplinar – possa ser ou parecer, conseguir lidar com tais turbulências, sem submergir, pode ser promissor na direção de trazer conhecimentos a respeito de aspectos da experiência pouco observáveis desde outras posições. Desde as reflexões aqui iniciadas, tais imagens vêm contribuindo para o debate teórico-metodológico de nosso grupo de estudos em Psicologia Cultural, no Instituto de Psicologia da USP.


			A imagem do rio e suas margens para descrever uma forma de construir conhecimento, em que a construção de uma ponte não é necessariamente a melhor maneira de viabilizar o trânsito de ideias, coloca-nos também em relação à noção de fluxo da consciência de William James (1890), para quem os rios que frequentou em seu período de juventude na Amazônia brasileira e os diálogos com os indígenas ribeirinhos (cf. MACHADO, 2010) parecem ter conduzido muitos de seus insights a respeito de processos psicológicos fundamentais.


			Assim como na navegação, o processo de conhecimento se faz com o corpo em movimento. A pé, de barco ou de avião. Conhecer é um processo vital, realizado no curso das ações humanas, que se efetivam com o corpo inteiro (cf. VALSINER, 2007). As trajetórias de cada pessoa passam por eventos nos quais outras pessoas, autores, sistemas e conceitos podem se configurar como superfícies mais ou menos instáveis, barreiras ou fronteiras (BOESCH, 1991) mais ou menos nebulosas ou ambíguas, no trânsito de cada pessoa em disposição de conhecer alguma coisa.


			A posição de quem faz pesquisa e constrói conhecimento no fluxo infinito, irrepetível, das ciências individuais, coletivas, impregnadas nos seres e ambientes encontrados em sua circulação, demanda atividade: movimentar-se, cuidar para não perder o fôlego, aproveitar correntezas e as calmarias, flutuar, mergulhar, nadar e descansar quando, por ventura, algum tronco ou pedra permite apoio. A depender da turbulência do rio dos conhecimentos – sempre inacabados, em construção –, da profundidade que se quer atingir, da distância ou velocidade que se deseja percorrer, alguns instrumentos se tornam necessários: cordas, esnórqueis, pés de pato, cilindros de mergulho, lanternas, barcos, balsas, canoas, caiaques, navios, bússolas, âncoras etc. 


			Em sua navegação, Lopes se aproximou da noção de multiplicação dialógica (cf. GUIMARÃES, 2020), tomando-a como um instrumento teórico-metodológico elaborado no campo do Construtivismo Semiótico-Cultural em Psicologia (cf. SIMÃO, 2010) a partir de um diálogo com a teoria antropológica do perspectivismo Ameríndio em Antropologia (cf. VIVEIROS DE CASTRO, 2006). Apoiado na noção de multiplicação dialógica, foi possível, em sua pesquisa, observar tensões no fluxo indefinido entre áreas de conhecimento distintas por ele selecionadas (Construtivismo e Esquizoanálise). A posição de desequilíbrio entre essas margens foi por ele sustentada sem que o pesquisador tivesse que se apressar em estabelecer pontes e articulações frágeis, como seria frágil uma tábua de salvação em mares tão revoltosos. 


			A noção de multiplicação dialógica vem se desdobrando em suas potencialidades para construção de conhecimentos em campos diversos da Psicologia (cf. VALSINER, 2019). No campo de estudos do qual a presente pesquisa faz parte, buscamos não homogeneizar diferenças entre teorias e sistemas psicológicos, estabelecendo rápidas equivalências entre termos. Compreendemos que cada noção participa de um sistema integrado com identidades mais ou menos definidas e operacionalizáveis. Assim, o diálogo com a Esquizoanálise, aqui empreendido não tem um propósito de diluir suas especificidades e excedência desse campo de estudos em relação ao ponto de ancoragem na Psicologia Cultural em que a pesquisa se apoiou. Pelo contrário, Marcel Lopes apostou na celebração da diversidade, mas também, na possibilidade de parceria, implicação e colaboração a partir da diferença.


			O livro nos convida a pensar sobre as áreas de conhecimento nomeadas Construtivismo Semiótico-Cultural em Psicologia e Esquizoanálise como margens do fluxo da experiência de um pesquisador. Desafiado pelas turbulências entre as margens selecionadas, Lopes se desviou das correntezas do dogmatismo, que o aproximaria de uma das margens e não permitiria enxergar a outra, e das correntezas do ecletismo, que levaria a uma confusão não diferenciadora das margens que pretendeu observar. Após realizar sua travessia, conta-nos sobre o percurso neste livro, que convida a novas articulações e aprofundamentos a partir do ponto em que chegou.


			Prof. Dr. Danilo Silva Guimarães 


			Universidade de São Paulo
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Apresentação


			Este livro é fruto de uma viagem, uma viagem como percurso de vida, agenciamentos que levaram à composição de algo. Viagem que procura conhecer a Esquizoanálise e o Construtivismo Semiótico-Cultural; claro que em apenas uma obra é impossível alcançar todos os meandros dos dois campos de conhecimento, isso demandaria pelo menos uma vida para cada campo. Para fazer esse percurso, usei como ilustração uma viagem de rio, na qual se explora o que está em cada margem. Por isso gostaria que o leitor considerasse essa viagem uma exploração de campos de conhecimento, a respeito dos quais procurei relatar aquilo que observei em suas margens.


			 Para explorar campos de conhecimento tão amplos, fiz uso da noção de multiplicação dialógica (GUIMARÃES, 2010), verifiquei a possibilidade de acessar o campo intensivo/relacional denominado empirismo radical pelo campo construtivista semiótico-cultural em Psicologia e o plano de imanência pelo campo esquizoanalítico. Ao fazê-lo, busquei viabilizar um diálogo a partir de uma tênue superfície de contato entre os diferentes campos de conhecimento. As noções de sistema semiaberto e rizoma e o seu funcionamento em rede foram os propulsores do barco.


			Parti do dialogismo teórico-metodológico desenvolvido por Marková (2003), colocando Construtivismo Semiótico-Cultural, Esquizoanálise e navegante nas posições de Alter-Ego-Objeto, respectivamente. Tal proposta direcionava-se para um árduo trabalho de construção de uma ponte entre os distintos posicionamentos de cada campo de conhecimento. Por outro lado, fiz uma opção metodológica que permitisse buscar regiões de tensão entre as áreas sem a intenção de construir uma ponte entre elas. Tomando a metáfora trazida por Bruno Latour (2008), segundo a qual processos de construção de conhecimento podem se assemelhar ao trânsito sobre um rio, elaborei uma explanação sobre os campos de conhecimento. Uma das margens do rio correspondeu ao Construtivismo Semiótico-Cultural em Psicologia, , e a outra margem, à Esquizoanálise. Na primeira das margens, busquei apresentar dimensões da especificidade humana do Construtivismo Semiótico-Cultural nos campos dos construtivismos em Psicologia, explorando as noções de sistema semiaberto, self, subjetividade, cultura e construção social da realidade. Na segunda margem, dirigi-me às noções da Filosofia da Diferença, rizoma, além de subjetividade e multiplicidade. De forma complementar, explorei filósofos historicamente abordados por cada uma das margens, como Leibniz, Hume, Bergson, para, em seguida, encontrar uma superfície de contato, que identifiquei como empirismo radical, construtivismo e como plano de imanência na Esquizoanálise. A superfície de contato identificada possui como característica ser um campo relacional pré-pessoal, que cria realidade por meio do entrelaçamento dos mais diversos elementos e de onde emergem as várias possibilidades de subjetividade e de mundo. A característica de entrelaçamento, como um tear que produz um tecido, é encontrada tanto no pensamento de James, uma das bases do Construtivismo Semiótico-Cultural, como nas proposições de Deleuze e Guattari, fundadores da Esquizoanálise. Encontrar essa superfície possibilitou o desfecho dessa viagem, embora considere que maiores aprofundamentos possam ser feitos no futuro, articulando outros aspectos histórico-filosóficos pertencentes a ambas as áreas de conhecimento e a suas implicações para o avanço da noção de multiplicação dialógica, dentre outras noções fundamentais no campo da Psicologia cultural.


			O autor
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Capítulo 1


			Como foi feita esta viagem? As leituras como guias


			Para me guiar no decorrer desta viagem, realizei a leitura de autores que utilizam as noções de sistema semiaberto, pertencente ao Construtivismo Semiótico-Cultural em Psicologia, e de rizoma, advindo da Esquizoanálise. A partir dessas leituras, produzi uma composição dos aspectos dessas noções buscando convergências e divergências.


			Uma ilustração que coube muito bem para este trabalho foi trazida por Bruno Latour (2008, p. 13-14), no momento em que descreve a seguinte alternativa para um impasse:


			Imagine a seguinte cena: você está tentando construir uma ponte sobre um rio revolto, digamos que de um lado do rio está o “social” e do outro, longe, inacessível, separado pela violenta correnteza com redemoinhos perigosos está o “natural”. Agora suponha que, ao invés de tentar atravessar o rio e construir esta ponte, você decide seguir com o fluxo, isto é, usar um pouco de canoagem, caiaque ou rafting. Logo após, a ausência desta ponte não é o problema. O que conta é a sua habilidade de se equipar de modo que você pode descer o rio sem se afogar. Você pode se assustar dentro do rio revolto, você pode se arrepender da tarefa de construir a ponte, mas você provavelmente concordará que as duas margens são vistas de forma diferente a partir do ponto de vista do movimento do caiaque. Este fluir na direção lateral, virando 90° na questão da construção da ponte, e se eu não estou enganado é o que William James chama de “experiência pura”.


			Faço uso dessa ilustração da seguinte forma: cada campo de conhecimento, vejo como uma das margens do rio, o campo nebuloso onde me encontrei vejo como o próprio rio e a ponte que ligaria essas margens tornou-se a antiga proposta do trabalho, que consistia em encontrar uma complementaridade entre proposições psicofilosóficas, advindas da Esquizoanálise, e proposições teórico-metodológicas do Construtivismo Semiótico-Cultural em Psicologia, no que tange ao processo de transformação da subjetividade e à construção de conhecimento. A opção por abandonar, ainda que temporariamente, a proposta de construção da ponte e, de modo alternativo, seguir o fluxo foi a direção que o trabalho tomou. Seguir o fluxo do rio e observar pontos selecionados em suas margens. Assim, ao colocar em diálogo duas perspectivas distintas, poderia promover, ao menos, uma troca de informações, com a expectativa de que esse seja o início de um debate que possa promover tensões, indagações e esclarecimentos.


			Como instrumento de orientação inicial para a realização desta obra, utilizei o modelo de tríade dialógica proposto por Moscovici (2003) e desdobrado em sentido dinâmico por Marková (2003), o qual me serviu de bússola que se compõe de Alter, Ego e Objeto (representação social).


			Na concepção de Marková (2003), a tríade dialógica dá-se como uma unidade na qual os elementos estão inter-relacionados; essa unidade funciona como um todo que não pode ser desintegrado em seus elementos isoladamente, Alter-Ego-Objeto.


			Figura 1 – Tríade dialógica de Moscovici (2003), na qual os elementos Alter, Ego e Objeto influenciam-se mutuamente
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			Fonte: Moscovici (2003)


			Nessa tríade, os elementos são unidos por relações internas que geram tensão − tensão na relação Alter-Ego, Alter-Objeto e Ego-Objeto. Para fazer uso dessa tríade neste trabalho, primeiramente coloco os termos pesquisados nas posições de Alter, Ego e Objeto.


			Na relação Alter-Ego, estão os campos de conhecimento e, como Objeto, o funcionamento em rede dos conceitos.


			Figura 2 – Representação da tríade dialógica, na qual Esquizoanálise, Construtivismo Semiótico-Cultural e Funcionamento em Rede ocupam as posições de Alter, Ego e Objeto
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			Fonte: o autor 


			O dialogismo teórico-metodológico evidencia a existência de tensões, no que diz respeito aos posicionamentos tomados pelo sujeito em relação ao fato/objeto em questão. No caso deste trabalho, essa é minha posição como pesquisador no referencial construtivista semiótico-cultural em relação ao objeto, e de outra perspectiva, o posicionamento no campo esquizoanalítico no que concerne a esse mesmo objeto. Nessa proposta, a posição em que se encontra o sujeito, Construtivismo Semiótico-Cultural e Esquizoanálise, gera algumas considerações a respeito do objeto em vez de outras.


			Na relação Alter-Ego, coloco em diálogo os referenciais teóricos a partir da diferença entre eles.


			Orientando-me pelo Construtivismo Semiótico-Cultural e sua noção de sujeito, no decorrer da viagem encontrei-me em um campo nebuloso, entre os referidos campos de conhecimento, a partir do qual percorri terrenos distintos, sendo afetado por seus conceitos, fazendo construções e reconstruções do conhecimento. Estar nesse campo nebuloso (VALSINER, 1998) significa, de uma perspectiva construtivista, uma afetação pré-semiótica da experiência por meio dos limites eu-outro-mundo. Nessa região nebulosa, o self está em diálogo com diferentes objetos onde todos se afetam, desse campo emergem construções semióticas socialmente compartilhadas. Sobre a nebulosidade, Guimarães (2013, p. 222-223) esclarece-nos:


			[...] processo cultural – elaboração semiótica criativa em face da experiência nebulosa de outro e mundo – pode ser imaginado e observado em cada self afetando-se mutuamente num campo nebuloso.


			Por nebulosidade eu denomino o fluir da experiência afetiva pré-semiótica no limite entre self, outro e mundo (cf. Valsiner). Por outro lado, os limites semióticos são construídos e compartilhados socialmente em ordem para superar a experiência inquietante emergida do campo nebuloso (Simão, 2003). Estas construções semióticas são construídas diversamente por diferentes produções culturais.


			A investigação dos campos de conhecimento implica a entrada do pesquisador neles, habitando e transitando entre os campos; é falar sobre o campo estando dentro do campo, criando mapas que se alteram no decorrer do tempo com o aprofundamento da pesquisa, avistar um campo estando inserido em outro e verificando proximidades.


			A relação dialógica entendida aqui como a relação eu-outro, em que os sujeitos apresentam-se como seres históricos constituídos pelas relações sociais e pelos discursos com os quais se relacionam, apresenta-se como processo de interação entre os diferentes discursos constituintes dos sujeitos e da sociedade. Marcuzzo (2008, p. 3), em seu trabalho sobre o dialogismo e polifonia na obra de Bakhtin, pensador russo que propôs a noção de dialogismo, traz sua explanação sobre o conceito de discurso:


			[...] o discurso (a língua em sua integridade concreta e viva) não é individual porque se constrói entre, pelo menos, dois interlocutores que, por sua vez, são seres sociais; e se constrói como um “diálogo entre discursos”, ou seja, mantém relações com outros discursos que o precederam (Barros, 1996, p. 33). É aqui que entra o dialogismo, entendido como a condição do sentido do discurso (Barros, 2003, p. 2).
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